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RESUMO  -  36

Várias doenças afetam a manga na pós-colheita. Dentre essas, a antracnose é a mais
freqüente.  Como  controle,  recomenda-se  a  imersão  dos  fhitos  por  5  minutos  em
tiabendazol (TBZ) a 0,169/o ou em benomil a 0,1 %  a 55°C. Neste trabalho, avaliaram-se
os efeitos de extratos de fh]tos maduros de sucupira (ES) em diversas diluições e outros

prod. naturais no controle de doenças da manga, var. Haden, Winter e Kent, em pós-
colheita. Os ffutos comidos no est. de maturação 4 foram imersos por 5 min. nas caldas
e  mantidos  a  23°C  e  U.R.  de  659/o.  As  avaliações  foram  feitas  aos  15  dias  após,
determinando-se a área do fi.uto com lesões. 0 del. foi im casualizado, com 4 repetições
de 5 a 11 frutos. Como fungicidas-padrão utilizaram-se o benomil a 0,19/o a 20°C, 45°C e

50°C, TBZ a 0,219/o e fegatex a 29/o . Como produtos naturais, utilizaram-se o  diatomito

(Protego) a 49/o, leite fermentado (LF) a 23°C por 12 horas, leite natural tipo C (IN) , água
a 20°C, 40°C e 45°C, com pH= 6,3 e uma solução-padrão (SP) de ES dilu'da na proporção
de  1/6,  1/12,  1/18,  1A4  e  1/36.  Para obter-se  a SP,  1  kg de ffutos  de  sucupira foi
macerado e colocado em dois litros de etanol e mantidos a 23°C por 5 dias. Desse extrato
retirou-se um litro que foi concentrado até 0,35 litros. A água a 45°C foi tão eficaz quanto
o benomil a 45°C ou 50°C. 0 ES com o óleo e nas diluições de 1/6, 1/12 e lA4 foi eficaz
no controle da antracnose, mas o óleo foi fitotóxico. 0 ES sem o óleo, na diluição de lÁZ4
a 40°C foi mais eficaz que a 1/12 ou 1/24 a 20°C. Estes, foram bem mais eficazes que os
ftingicidas-padrão. 0 ES, mesmo a  1/18 e 1/36, foi tão eficaz no controle da antracnose

quanto  os flingicida-padrão.  0 LN e LF também foram eficazes em comparação aos
flingicidas-padrão  a  20°C.  Diatomito  foi  eficaz  em  3  dos  4  experimentos,  quando
comparado à testemunha e  aos fungicidas-padrão a 20°C.
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